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O Grupo Araí, composto por um conjunto de rochas metavulcânicas e metassedimentares 
de baixo grau metamórfico, constitui uma sucessão depositada em bacia do tipo rifte 
intracontinental passivo, cuja evolução iniciou no Paleoproterozóico. Nesse contexto, a 
Formação Arraias constitui expressivo registro de rochas vulcânicas efusivas e piroclásticas 
intercaladas com sequências sedimentares sin-rifte, exibindo elevado grau de preservação das 
suas estruturas e texturas originais. 

O vulcanismo do rifte Araí possui natureza bimodal, representado por basaltos, riodacitos, 
dacitos e riolitos, além de variedades de tipos piroclásticos, os quais incluem desde ignimbritos 
a aglomerados vulcânicos.   

As rochas efusivas ácidas a intermediárias exibem cores que variam de roxo a cinza escuro 
e textura porfirítica, ressaltada por fenocristais de feldspatos e quartzo imersos em matriz 
microcristalina. Frequentemente, estas rochas hospedam amígdalas preenchidas por 
carbonato e epidoto. Já as efusivas básicas exibem cor cinza escuro a esverdeado, textura 
porfirítica fina a média com fenocristais de plagioclásio e piroxênio reliquiares dispersos em 
matriz microcristalina, desenhando um arranjo ofítico e subofítico. Entretanto, estas rochas, de 
um modo geral, exibem estágios variados de deformação, os quais são evidenciados pela 
orientação da trama mineral.  

Sob diagramas do tipo Hacker, nota-se a bimodalidade do vulcanismo Araí, sugerindo 
evolução que envolve fontes magmáticas distintas. O aumento progressivo de SiO2 tem 
correlação positiva com K2O, enquanto que com Al2O3, Fe2O3T, MgO, CaO, TiO2, P2O5 e alguns 
elementos traços, esta correlação é negativa. Evidenciando o importante papel no 
frecionamento de feldspatos, hornblenda, piroxênio, biotita e apatita durante a evolução 
magmática. Ta, Nb, Zr, Ce e Y se comportam como elementos incompatíveis, 
preferencialmente associados às rochas ácidas a intermediárias, sendo provavelmente 
incorporados à minerais acessórios, tais como zircão e apatita no final da cristalização. Em 
diagrama de ambiência tectônica, tipo Rb x (Y+Nb) e Zr-Ti/100-Y*3, nota-se que as rochas 
efusivas em geral se posicionam no campo do magmatismo intraplaca. 

Dados de geologia isotópica Sm-Nd, demonstram que as rochas efusivas do Grupo Araí 
possuem TDM (Ga) = 2.6 a 2.2 e δNd (t) = -1.5 a -5.9. Dados estes similares aos dos granitos 
estaníferos do tipo A pertencentes a Suíte Intrusiva Pedra Branca. Essas rochas têm sido 
interpretadas como produtos do retrabalhamento de rochas crustais do Paleoproterozóico, com 
algum grau de contribuição mantélica.  
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